
Dia do Folclore

Informativo para os adultos:

A Leiturinha preparou um material super especial para comemorar o Dia do Folclore com diversão em família! 

O material a seguir é uma forma de conhecer algumas lendas do folclore brasileiro de um jeito muito Leiturinha, cheio de 
imaginação, histórias e participação familiar. 

Para isso dividimos o conteúdo em duas partes:

A primeira são dedoches temáticos com os personagens da Turma da Leiturinha para pintar e recortar. Os dedoches são um 
tipo de fantoche manipulado apenas com um dedo, por sua simplicidade, pode ser impresso em folha de papel comum. 

A segunda parte desse material são cards contendo versões curtas e divertidas de algumas lendas folclóricas do Brasil.

Para se divertir em família é simples! Imprima e deixe sua criança soltar a imaginação para pintar os dedoches, depois de prontos, 
ajude a recortar e colar os dedoches no tamanho adequado para quem vai usar. Imprima os cards com as lendas e promova uma 
grande leitura teatral em família utilizando os dedoches como narradores das histórias. 

Se sua criança ainda não for alfabetizada, ou estiver em processo de alfabetização, você pode ler a lenda para ela enquanto 
brincam com os dedoches. 

Deixe a imaginação da sua criança conduzir essa brincadeira!

1

2



Bebel

PolvilhoLui Tatá

Gigi Iara

Dedoches



Em lugares encantados nas florestas 
podemos encontrar o Saci! 

Ele é um menino travesso, de uma perna 
só e com um gorro vermelho na cabeça. 
Ah, mas não se assuste, tá? Ele é brincalhão 
e travesso e só gosta de fazer bagunça 
e pregar peças em viajantes distraídos. 
Quando é noite na floresta é possível ouvir 
seu assovio alegre no vento. Dizem que ele 
monta em redemoinhos para se mover 
rápido, ele não é perigoso, mas o Saci 
pode aprontar uma travessura 
ou duas, hihi!

Agora é a hora de contar uma história 
mágica sobre a Iara! 

Ela é uma sereia linda que vive no rio, 
com seus cabelos escuros e olhos 
brilhantes como estrelas. Quando é noite 
e a lua aparece no céu, a Iara sai das águas 
para dançar ao som suave do rio. 
Seu canto é tão doce que acalma 
todos os corações ao redor. 
Dizem que quem ouve a Iara
cantar fica em paz e cheio 
de encanto. 



Olha só, você já ouviu falar da gralha-azul? 

Ela é uma ave linda, toda azulzinha, e lá nas 
nossas florestas do sul do Brasil ela é super 
especial! A gralha-azul recebeu da Mãe 
Natureza um pinhão para matar sua fome, 
mas para não comer tudo de uma vez 
enterrou uma parte para depois, mas veja só, 
a esquecida da gralha-azul não se lembrou 
onde havia escondido o restante 
do fruto até que depois nasceu uma linda 
Araucária cheia de pinhão e a gralha-azul 
entendeu que era preciso plantar para 
colher, e assim ela plantou uma floresta 
de araucárias.

Vou te contar uma história 
incrível sobre o Curupira!

Um menino da floresta com cabelos 
vermelhos e pés virados para trás, hihi! 
Mas ó, não se assuste, ele é o guardião da 
natureza, sabe? Vive cuidando de todas as 
plantinhas e bichinhos da mata. Quando 
alguém quer fazer maldade na floresta, 
ele logo aparece, fazendo um barulhinho 
de folhas para assustar os malvados. 
O Curupira é cheio de mistérios 
e só quem respeita a natureza 
consegue vê-lo! Por isso, 
quando estivermos na floresta, 
lembre-se de ser gentil com 
tudo ao nosso redor, para 
o Curupira nos proteger 
e sorrir, "hi-hi-hi", com alegria!



Você já conhece a história
incrível sobre o Boitatá? 

Ele é um bichinho de luz, um olhinho 
brilhante que vive na escuridão da mata. 
Quando a noite chega, ele se acende em 
chamas e começa a dançar na escuridão, 
iluminando tudo ao seu redor! 
É um espetáculo mágico de se ver! 
O Boitatá protege a floresta, afastando 
os perigos e os homens com más intenções 
e espantando os animaizinhos curiosos que 
andam por aí perto do perigo. E acredite, 

só quem tem o coração 
puro e cheio de amor 
consegue ver ele 
dançando na floresta! 

Vamos lá, que vou te contar uma história 
encantadora sobre a Vitória-Régia! 

Ela é uma planta especial que vive nos 
lagos da nossa floresta. Durante o dia, 
suas folhas verdes e enormes flutuam 
na água, parecendo verdadeiras mesas 
para os bichinhos da floresta fazerem 
seus piqueniques! Mas, espera só até 
a noite chegar! As flores da Vitória-Régia 
se abrem e revelam um segredo mágico: 
elas brilham como estrelas! É como se 
a lua tivesse descido do céu para dançar 
com as flores. Diz a lenda que 
a Vitória-Régia um dia já foi uma menina 
indígena apaixonada pelo brilho do luar. 


